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ANO PASTORAL 2023-2024 

4.º ENCONTRO: 23 jan. 24 

A essência da fé 
 

65. As bem-aventuranças não são, absolutamente, um compromisso 
leve ou superficial; pelo contrário, só as podemos viver se o Espírito 
Santo nos permear com toda a sua força e nos libertar da fraqueza 
do egoísmo, da preguiça, do orgulho. 

«Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu» 

67. O Evangelho convida-nos a reconhecer a verdade do nosso coração, 
para ver onde colocamos a segurança da nossa vida. Normalmente, o 
rico sente-se seguro com as suas riquezas e, quando estas estão em 
risco, pensa que se desmorona todo o sentido da sua vida na terra. O 
próprio Jesus no-lo disse na parábola do rico insensato, falando da-
quele homem seguro de si, que – como um insensato – não pensava 
que poderia morrer naquele mesmo dia (cf. Lc 12, 16-21). 

68. As riquezas não te dão segurança alguma. Mais ainda: quando o 
coração se sente rico, fica tão satisfeito de si mesmo que não tem 
espaço para a Palavra de Deus, para amar os irmãos, nem para gozar 
das coisas mais importantes da vida. Deste modo priva-se dos bens 
maiores. Por isso, Jesus chama felizes os pobres em espírito, que 
têm o coração pobre, onde pode entrar o Senhor com a sua inces-
sante novidade. 
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«Felizes os mansos, porque possuirão a terra» 

71. É uma frase forte, neste mundo que, desde o início, é um lugar de 
inimizade, onde se litiga por todo o lado, onde há ódio em toda a 
parte, onde constantemente classificamos os outros pelas suas 
ideias, os seus costumes e até a sua forma de falar ou vestir. Em 
suma, é o reino do orgulho e da vaidade, onde cada um se julga no 
direito de elevar-se acima dos outros. Embora pareça impossível, Je-
sus propõe outro estilo: a mansidão. É o que praticava com os seus 
discípulos, e contemplamos na sua entrada em Jerusalém: «aí vem 
o teu Rei, ao teu encontro, manso e montado num jumentinho» 
(Mt 21, 5; cf. Zc 9, 9). 

«Felizes os que choram, porque serão consolados» 

75. O mundo propõe-nos o contrário: o entretenimento, o prazer, a 
distração, o divertimento. E diz-nos que isto é que torna boa a vida. 
O mundano ignora, olha para o lado, quando há problemas de doença 
ou aflição na família ou ao seu redor. O mundo não quer chorar: pre-
fere ignorar as situações dolorosas, cobri-las, escondê-las. Gastam-
se muitas energias para escapar das situações onde está presente o 
sofrimento, julgando que é possível dissimular a realidade, onde 
nunca, nunca, pode faltar a cruz. 

76. A pessoa que, vendo as coisas como realmente estão, se deixa 
trespassar pela aflição e chora no seu coração, é capaz de alcançar 
as profundezas da vida e ser autenticamente feliz. Esta pessoa é 
consolada, mas com a consolação de Jesus e não com a do mundo. 
Assim pode ter a coragem de compartilhar o sofrimento alheio, e 
deixa de fugir das situações dolorosas. Desta forma, descobre que a 
vida tem sentido socorrendo o outro na sua aflição, compreendendo 
a angústia alheia, aliviando os outros. Esta pessoa sente que o outro 
é carne da sua carne, não teme aproximar-se até tocar a sua ferida, 
compadece-se até sentir que as distâncias são superadas. Assim, é 
possível acolher aquela exortação de São Paulo: «Chorai com os que 
choram» (Rm 12, 15). 
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Saber chorar com os outros: isto é santidade. 

«Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados» 

77. «Fome e sede» são experiências muito intensas, porque corres-
pondem a necessidades primárias e têm a ver com o instinto de so-
brevivência. Há pessoas que, com esta mesma intensidade, aspiram 
pela justiça e buscam-na com um desejo assim forte. Jesus diz que 
elas serão saciadas, porque a justiça, mais cedo ou mais tarde, 
chega e nós podemos colaborar para o tornar possível, embora nem 
sempre vejamos os resultados deste compromisso. 

78. Mas a justiça, que Jesus propõe, não é como a que o mundo pro-
cura, uma justiça muitas vezes manchada por interesses mesqui-
nhos, manipulada para um lado ou para outro. A realidade mostra-
nos como é fácil entrar nas súcias da corrupção, fazer parte dessa 
política diária do «dou para que me deem», onde tudo é negócio. E 
quantas pessoas sofrem por causa das injustiças, quantos ficam as-
sistindo, impotentes, como outros se revezam para repartir o bolo da 
vida. Alguns desistem de lutar pela verdadeira justiça, e optam por 
subir para o carro do vencedor. Isto não tem nada a ver com a fome 
e sede de justiça que Jesus louva. 

«Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia» 

80. A misericórdia tem dois aspetos: é dar, ajudar, servir os outros, 
mas também perdoar, compreender. Mateus resume-o numa regra 
de ouro: «o que quiserdes que vos façam os homens, fazei-o também 
a eles» (7, 12). O Catecismo lembra-nos que esta lei se deve aplicar 
«a todos os casos», especialmente quando alguém «se vê confron-
tado com situações que tornam o juízo moral menos seguro e a de-
cisão difícil». 

81. Dar e perdoar é tentar reproduzir na nossa vida um pequeno re-
flexo da perfeição de Deus, que dá e perdoa superabundantemente. 
Por esta razão, no Evangelho de Lucas, já não encontramos «sede 
perfeitos» (Mt 5, 48), mas «sede misericordiosos como o vosso Pai 
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é misericordioso. Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis 
e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados. Dai e ser-vos-
á dado» (6, 36-38). E depois Lucas acrescenta algo que não devería-
mos transcurar: «a medida que usardes com os outros será usada 
convosco» (6, 38). A medida que usarmos para compreender e per-
doar será aplicada a nós para nos perdoar. A medida que aplicarmos 
para dar, será aplicada a nós no céu para nos recompensar. Não nos 
convém esquecê-lo. 

«Felizes os puros de coração, porque verão a Deus» 

83. Esta bem-aventurança diz respeito a quem tem um coração sim-
ples, puro, sem imundície, pois um coração que sabe amar não deixa 
entrar na sua vida algo que atente contra esse amor, algo que o en-
fraqueça ou coloque em risco. Na Bíblia, o coração significa as nos-
sas verdadeiras intenções, o que realmente buscamos e desejamos, 
para além do que aparentamos: «O homem vê as aparências, mas o 
Senhor olha o coração» (1 Sam 16, 7). Ele procura falar-nos ao cora-
ção (cf. Os 2, 16) e nele deseja gravar a sua Lei (cf. Jer 31, 33). Em 
última análise, quer dar-nos um coração novo (cf. Ez 36, 26). 

84. «Vela com todo o cuidado sobre o teu coração» (Prv 4, 23). Nada 
de manchado pela falsidade tem valor real para o Senhor. Ele «foge 
da duplicidade, afasta-Se dos pensamentos insensatos» (Sab 1, 5). O 
Pai, que «vê no oculto» (Mt 6, 6), reconhece o que não é limpo, ou 
seja, o que não é sincero, mas só casca e aparência; e de igual modo 
também o Filho sabe o que há em cada ser humano (cf. Jo 2, 25). 

«Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus» 

87. Esta bem-aventurança faz-nos pensar nas numerosas situações 
de guerra que perduram. Da nossa parte, é muito comum sermos 
causa de conflitos ou, pelo menos, de incompreensões. Por exemplo, 
quando ouço qualquer coisa sobre alguém e vou ter com outro e lho 
digo; e até faço uma segunda versão um pouco mais ampla e espa-
lho-a. E, se o dano que consigo fazer é maior, até parece que me 
causa maior satisfação. O mundo das murmurações, feito por 
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pessoas que se dedicam a criticar e destruir, não constrói a paz. Pelo 
contrário, tais pessoas são inimigas da paz e, de modo nenhum, bem-
aventuradas.  

«Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque de-
les é o Reino do Céu» 

90. O próprio Jesus sublinha que este caminho vai contracorrente, a 
ponto de nos transformar em pessoas que questionam a sociedade 
com a sua vida, pessoas que incomodam. Jesus lembra as inúmeras 
pessoas que foram, e são, perseguidas simplesmente por ter lutado 
pela justiça, ter vivido os seus compromissos com Deus e com os 
outros. Se não queremos afundar numa obscura mediocridade, não 
pretendamos uma vida cómoda, porque, «quem quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la» (Mt 16, 25). 

91. Para viver o Evangelho, não podemos esperar que tudo à nossa 
volta seja favorável, porque muitas vezes as ambições de poder e os 
interesses mundanos jogam contra nós. São João Paulo II declarava 
«alienada a sociedade que, nas suas formas de organização social, 
de produção e de consumo, torna mais difícil a realização [do] dom 
[de si mesmo] e a constituição [da] solidariedade inter-hu-
mana». Numa tal sociedade alienada, enredada numa trama política, 
mediática, económica, cultural e mesmo religiosa, que estorva o au-
têntico desenvolvimento humano e social, torna-se difícil viver as 
bem-aventuranças, podendo até a sua vivência ser mal vista, sus-
peita, ridicularizada. 

92. A cruz, especialmente as fadigas e os sofrimentos que suporta-
mos para viver o mandamento do amor e o caminho da justiça, é 
fonte de amadurecimento e santificação. Lembremo-nos disto: 
quando o Novo Testamento fala dos sofrimentos que é preciso su-
portar pelo Evangelho, refere-se precisamente às perseguições 
(cf. At 5, 41; Flp 1, 29; Col 1, 24; 2 Tm 1, 12; 1 Ped 2, 20; 4, 14-16; Ap 2, 
10). 


